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N _ISTRIGTO E AVEIRO'
PUBLICA-sn As TERÇAS. gemeas _E samunos
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"l "' l'reços das assignatllras

'Nf

'CON ESTAMPILIIA SEM ESTAMPILHA

Peruana . . . . ..335800 Por anno . . . . ..33%000

p mm... 15900 u semestre.. .15500

n trimestre.. $800¡

   

lv i i

i França.- 0 imperador assignou

no dial do corrente, no acampamento de

i'Chllonn, o decreto que nomeia o marechal

Mac-Mahou, duque (lc Magenta, governa-

'ldor geral da Area-lia.
i

""' Morreu Enfantin, chefe do saint-si-

manisme.

"' No dia 31 do passado me¡ houve no

age-ampalneuto de Châle grandes mano-

Miau, daquees assistiram a cavallo, entre

'outras personagens, o imperador Nupo-

íltiño, o principe Humberto e o ministro

'da guerra da l'l'llssin, o general Room.

' ' No dia 2 i'm-iticou-se uma grande re-

vista de honra, e amanhã o imperador,

com os seus hospedos, Voltará. para o pa-

lacio de Saint-Cloud.

:Fx-”30' dia 1.6 as quatro horas da tarde,

. embarcou o principe Murat e a sua fami-

lia a bordo da [regata de guerra ¡Caci-

,J que», para fazerem a projectado viagem

pelo Mmlilerram-o, e a visita ti. Terra

Santa. A fragata dirigiu-se com rumo pa-

ra Mahon.

O ¡Monitonrs publica a noticia de

'ao o papa l'io IX' enviou ao bispo de

'_ ¡meges a quantia de 8005000 rs. a fa-

_ "r' ths'victimas do incendio.

'O'gêlí'õrãF-'Rõohn ministro da guerra

m _grin-sia', recebi-.u a condecoração de

@Manual da Legião' do 'HonriL

' Foi concedida a grau-cruz de Carlos

'mito ministro da marinha de França, e

't'foiicardeal arcebispo de Bordeun, e a de'

. Isabel aCatholica, ñ! auctoridades supe-

rim-ee'i dos departamentos da França por

bride ida magestudo o rei de Hespanha

_pmngsoa viagem.

r Í'Sãojraves as noticias da Argelia. A

“ immreição toma' incremento. Os arabes

htc-endeiam ns* linrestas que são proprie-

tdiidõ'dos francezes. 0a periodicos oHie-io-

iW-da'Fraaça tratam de diminuir a gra-

vidade dos factos, man ndo os negam.

H* '70 'doque do Montebello recebeu o

“NUNO (la Legião de Honra.

› =' "l Dinamarca. - O Folksthiug en-

¡ #arranha no dia 8. Na sessiio de 31

l o passado, depois de uma acalorada dis-

' &um; approvou as propostas das commis-

M'politica e militar.

v 'A d'un-iss diz 'que o principe Hum-

- berto vae contrahir matrimonio com a ti-

seglmda do rei da' Dinamarca. O ines-

p'eri'odico diz' poderiorluente que cho-

' gou'e Hamburgo o herdeiro da cones da

* &WW-que 6'_ para_ 'quem está destinada

a¡qu 'pi-Wit. < - O

"'i "O'principe'iiereditario russo tem ago-

a 21 annos, e a princesa da Dinamarca

douta '17'. ,' j w ' -

_ “hulk-'a'- Diz-saque o imperador

' :ü'Rassia' vae"ila¡~ amnistia'geral, salvo

amami duas' excepções, a'todol os perse-

"g'aido's 'por iliav'ereta tomado- parte na re-

' ?WM-'o 'da Polonia.. > ' -

'“' " ?mecupa bastante -a attençõo para.

EXTERlOR I

 

i m 'e do governo de TurionHagqnem sup- ~

ea [attitude da' Russia a respeito de R0-

' damental da monarchia,cumpre-nos a nós

i

l

l

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da. administração, Largo dc S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida. toda a correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviadus á

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

Folha avulso 40 re.

stanria para fazer a sua projectada viagem

á. capital do mundo catholico.

Grecia- Começaram em Athenas

entre representantes da Russia, Inglaterra ,

e França as negociações para a combina-

çi'lo relativa ás dividas contrahidas pela.

Grecia em 1824 e 1825.

l'rlnelpados (lannblanos.-

O ¡Moniteurn publica o texto da lui pela.

qual os estrangeiros podem adquirir pro-

priedades e estabelecer se na lihomania.

Belgica_ No primeiro dia da urs-

niio do congresso catholico de Mallnes li-

zeram uso da palavra o sr. Dochmups, i

chi-fe do partido catholioo belga, o arce-

bispo monsenan Eng-alberto Sterch e o

barão de Gerlach. Este parecer que se

exorbilou um pouco do programma, pena-

trando no campo da politica. e mostrando-

se tllOllOH (senciliador do que a asaemhlêa

teria (iteeejtliln.

Estados Unidos. - Grant está.

de \Ve-.idon.

Entre Early e Sheridan empnnhouee

um sanguinoleuto combate, que iicou in-

deciao.

Dis-se que Lee avança para o valle

de Shenandoah para auxiliar Early.

No Maryland ha grande agitação.

Shernam não mudou de posição. Us con-

federados aVançiun _para @morrer Mobile.

O alcaide desta cidade tomou providen-

cias para se defender até ao ultimo extre-

mo.

Blank foi enviado ao Niagara pelo gover-

no para conmçar as negociações de paz.

Espera-ae com ¡mpaciencia a eleição da

convenção de Chicago.

M

INIERIOFi

  

_..w

Avelro, s de setembro

Aproxium-se o dia 11 de setembro,

em que alei nos chama a exercer a maior

das prorogativas politicas, qual é a de ele-

ger um deputado á representação nacio-

nal.

Este direito, consignado no pacto fun-

exercel-o livre e iiitclligonto: linemente

porque no gôzo (lo-«i direitos politicos,

ninguem póde eñttll'Yal'dlUB o seu uno, e

quando alguem tal ousar é dever nosso

repellir a coacção, parta ella d'onde partir,

votando sem temor segundo os dictames

d'uma causciencia recta = com intelligen-

cia, porque o cidadão, que ama deveras o

aeu paiz, julga primeiramente com ma-

dureza no tribunal da, sua raziio desapai-

xonada, os (lotes e qualidades dos candi-

datos que pedemo seu suñragio, e segun-

do ese julgamento lhes é ou não favora-

vel, assim deve conceder-lhes ou racusar-

lhes a coniiunça.

A iunliii'erença neste caso é um crime,

porque revela a falta (le amor patrio ; mas

não é menor crime fazer uma escolha

putado as Côrtes quem tiver intelligencia w

e instrui-çño para lmm desempenhar o man-

dalo que lhc coniiarmos, e quam a. estos

dotes reunu a cola-rencia de idêas politi-

cas, a. lirmeza do principios, e a indepen-

dencia de curartt-r, indispeneavel para vo-

tar conscimnciosumente sem vender a sua

opinião, nem m'gouiar com a sua poziçño.

Firmcs nes-tes principios, cxcrcoremos

como cidudãOs intelligentcs c livres o acto

de soberania. popular, que nos é garanti-

do pela constituição politica do pniz; se

porém 0a (losprasarmns , esquecendo o

que devemos a nós e á nação, a nossa es-

colha. será. então uma escolha apaixonada,

e como tal altamente nociva, e até inju-

riOsa ii nessa Clil'llul'il e bom senso.

Não nos iifantemos pois dentes prin-

Uipinn, que são a norma do procmlimcuto

eleitoral,quc devemos ter,e á. luz d'ellcs pas-

semos 'a julgar nn¡ dos candidatos, que

 

na mou-.ma posiçao, no caminho de ferro E

O ¡York-Herald) aiiirma que o ¡'uiz

 

se apresentam perante nós_ pndindo o

mandato popular -- o sr. Manuel Firmino

@Almeida Maya.

Este cidadão não tem intelligencia,

_nom illustraçiio, nom idêas firmes em po-

litica, nem a independencia necessaria pa-

ra bom exercer o mandato que pretende.

Não tem intelligeuria, porque jamais

passou da escola de primeiras letras, uni-

i eo estudo a que se den em ana vida; na-

'¡ da mais api-andou, e nada mais sabe; não

tem habilitações algumas em ramo ne-

nhum do instrlld'ção ; nem pode exibir um

unico ÍlUClllllñlltl) CUIII que CUIIIPI'UVe a Hull

uma completa nullidade.

Como pode pois um homem tal en-

tender e votar conscieneioaameinte no par-

lamento as importantes questões, que nel-

le tem de discutir-se ? Se elle tudo igno-

ra, se carece absolutamente dos principios

mais rudimeutaos, como ha de satisfazm'

condignamento as obrigações de deputado

Conscieucioso? Como ha de approvar ou

regeitar qualquer projecto de lei sem eo¡

nlmcer, nem mesmo poder aVaIÍar a' sua

utilidade ou dosconvenioncia ? l

Se o sr. Firmino fosse eleito deputa-

do o seu voto em côrtes poderia represen-

tar a paixão ou o interesse, mas nunca a

convicçoñ baseada em principios. Não está.

por tanto no caso do ser o nos<o represen-

l tante-porfalta d'uma das condições in-

l

l

 

dispensaveia = iustrucção e intelligen-

cia.

ls Vejamos porém se ao ,menos terá =

indepemlencia de caracter, e cohereucia

de sdêas politicas ; e para isso examine-

mos os precedentes da. sua vida publica.

Em 1850 ora o sr. Firmino 'um ho-

. mem sem importancia alguma politica, e

l até mesmo sem modo vida, que lhe garan-

tiese a subsistoncia. Ambicioso em extre-

ul mo, e especulando com os sentimentos

*liberaes dos seus cmieidadãou, fundou,

l para eommercío, o'periodico «Campeão do

' Vouga», e como o seu tim não era illus-

trar o povo, nem defender os seus inte-

resses, mas unica e exclusivamente al-

cançar uma poluição social, e meios para

viver, vendeu-se ao governo da regenera-

  

capacidade liueraria; é a este respeito, l

Preços das publleações

mw

Annuucíos, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . . 15 rsr

Correspondencias d'iuteresse partia., lin. 20 rs.

Ditos d'iuteresse publico = gratis

tudo o que trazia carimbo ministerial;

como tinha a barriga cheia, nada mais

lhe importava. Logo porém que .o governo

o euXotou da pia em que comia vergonho-

\ satucnle as sôpas, porque se Vendi-u ; mu-

dou de politica, e começou a ianriur

esses mesmos que d'autes lhe haviam colu-

prado a consciencia e a honra! ! !

D'eutão até hoje ainda não apparecou

homem algum publico, que niio fosse por

elle insultudo e calumuiado; hei'a hoje

sei-vilmente a mão, que amanhã morde;

n'mu dia exalta um para o vilipendiar no

l dia seguinte, consoante as suas conveni-

l encias. Os caracteres mais honesta!, os ci-

ldadiios mais prestamos, e aquela o pain

l mais devo, todos tem som'ido a bilis d'a-

l quelle forasteiro da honra, que pensa

laVar-se a si, machundo'ou outros l i!

, Coin taes precedentes, sem indepen-

dencia, sem caracter politico, sem digni-

dade como ousa ainda apresentar-se peran-

te nós para scr nos-:o repreentante '? P0-

deremos nós votar u'um homem, que vou-

deu a sua consciencia per 50,5000 réis

l mensaes ? Poderemos nós querer para dc-

putado um homem quo assignou pela sua

propria letra a venda da sua honra ?

| Não 5 nunca. E' mesmo um insulto aos

i nossos sentimentos de dignidade o arrojo

l que elle tem em se apresentar como candi-

, (lato a deputado. Nós niio queremos para

nonso deputado quem não presa a propria

honra, porque se se vendeu a si, nc-

l uhuma dúvida tera em norvcnder a nós.

O iir¡_Miiiiiiel Firmino tem denservi-

:do o pàiz; tem-n'o até desconsiderado,

l pois que attendendo primeiro que tudo á

!propria couveniencia, louva ou injuría,

3 apoia ou guerreia uma situsçñoconformo

1 se lhe 'intolha melhor ganancia. E' um

;catavento politico, sem idêas nem credo

algum, alistando-se ora nas tileiras do

governo, logo nas da opposição,_e amanhã¡

1 novamente nas do governo para nova-

l mente o deixar, continuando nesta pere-.

grínação vergonhosa de partido para pur--

tido. _

As causas mais vergonhosas, ou es.

caudalos mais revoltantos, o vicio hedion-

do, tudo encontrou no seu jornal um pa-

ptl'OHO, um defensor. Haja vista á. defezn

dos assassinos da Beira, e dos envenena.

dores de Pui'adella. Com tacs qualidades

quem pode em boa consciencia votar

n'elle ?

O_ sr. Firmino é a negação viva do

merito politico e litterario. Só forte em

tricae sabe empregal-as convenientemente

para illudir os incaut0s. Promessas Í'alla-

aos, palavras b'anaes, serviços ñugidos,

são as suas armas favoritas. Promettd tu-

do sem poder ,d'ur deusa algumag attribue

a si os serviços alheios, e enfeita-se com

argi'orin dos outros, vestindots'e de 'lenti-

jeulas , que nos- pretende impingir por

ouro de lei.

Eis aqui o. homem que pretende os

os nossos votos, esquecendo-se de que a

consciencia dos eleitores não se vende,

como a sua, a tanto por mez .7 .' . . .

Perca-setuth menos a honra, repe-

 

po'niia A ue' o Czar está pouco'inclinado a'

otêgdl a. *conservação _do- poder temporal

A papa,-porque se 'acha cliendido pelas

!Ms que' o summo pontitice publicou

Ma da Polonia. ' -

@Giuliana #como 'a familia Murat ri.

_- i“”volts'úaj Sñria' deve permanecer sl-

:pun tempot'em' uma, ¡alga-se em_Par'm

_oito "nimpaaaiz approveitsrá esta 'circum-

reconhecidamente má., pois que della po-

dem provir males incalculaveis para o

' pair..

A convenieueis publica deve prefe-

rir aos interesses particulares, pois que

çi'io por 505000 réismenaaes, obrigando-se timõs nós ; o sr. Firmino, porém, pensa

por eacrípto a elogiar todos os actos do d'outro modo:: elle vendeu a. honra antes

mesmo governo, ou elles foisem bons ou de mais nada, e vendeu-a por 50/3000 rs.!!!

máos, com tanto que no tim de cada Inez l Um homem com taes precedentes não

lhe mcttessem no bolso os 505000 réis, devia fazerqioa n iujuria de pretender os

primeiro que tudo, e acima de tudo está. preco, porque vendeu a consciencia e a

a patria, a quem devemos desvelos e cui- dignidade.
O

dados.
A Em quanto lhe pagaram esta vemaga

E' pois dever nosso eleger ~para de- '_ torpe, foi-WPM'II'0 do @WWW lWWUd°

 

nossos votos, como porém tem o arrôio

de os pedir, irociisemiwlli'Os nós, que a

recusa enuobrece, dando-nos honra e pro-

veito. _



 

E' sempre a m8 gente. Pobre de

espirito¡ mas mal inclinado, e atoleimado,

o admirava] e sebento escriba da. rua dos

Mercadores não deixa de se esforçar por

arrastar ao lodo immundo das torpezas,

que o sujam , quem está longe de ser to-

cado pela sua babsgem pestilcnta.

Empoleirulo na sua tripeça de cor-

tiça, o aleijado saudou docCampeõos não

deixa de nos berrar com a sua medonha

e_ insupportavcl busiua, julgando que com

isso nos atordôa.

Mas engana-se o parvalheira: a ver-

dade falla mais alto. E' escusado bravejar,

porque não convencem as suas bernardices

e os seus doestos.

Dá-sc-lhe a importancia, que merece

quem, ha muito, devia marchar para Ri-

lhafoles, ou para fazer as delicias dos ga-

rotos da Ribeiga.

N'uma d'aquellas baforadas de sediça

e bolorenta. moralidade estrebucba o «Cam-

peão» , dizendo que o sr. Joaquim Alva-

ro promettêra fazer vista grossa a respei-

to de um recruta do Avelal de Cima, da

freguezia da Castanheira, por causa de

eleições. -

!Não admira que este depravado arti-

culista se curvo mais uma vez á prosti-

tuição da verdade.

Para elle não ha nada que lhe mere-

ça respeito. E? um arrenegado, que, oc-

cupando-se só de ladrar a lua, pouco so

embaraça com a verdade dos' factos.

E' tudo falso quanto diz contra o sr.

Joaquim Alvaro.

S, ox)I é inexoravel no cumprimento

da lei. p

Nunca mandou capturar o alludido

recruta , porque até bojo ainda não é re-

fractario. _

Mandou intimar o referido Antonio

Ferreira, o que não teve logar por não

apparecer.

Instaurou-se o competente processo

contra aquclle recruta. Foi então que s.

ex.“ soube que já era _descoberto o sitio

pai-aonde se tinha refugiado o supplente

immediato. Mandou por iaso captural-o

pela via competente, sustando por conse-

guinte toda e qualquer ordem contra

aquelle Antonio Ferreira.

Já vê o zarolho borrador de papelão

que o sr. Joaquina Alvaro nâofez mais.

do que dar qmnis rigoroso cumprimento

a lei. , . x .

Apenas chegou, ao seu conhdeimento

a terra para onde tinha fugido aquilo,

a quem competia legalmente ser capturado

em logar do dito Antonio Ferreira, sobre-

esteve nas suas ordens contra o mesmo

Antonio Ferreira, mandando capturar o.

seu immediato.

S., ex.“ não costuma , como o reles

escoria do «Campeãos, degradar-se á pra-

tica_ de injustiças, Nunca deu, nem dará,

protecções contra a lei, que é o que amis

respeita.

Nunca o concelho d'Agucda tevc um

administrador de tão subida intelligencia,

e _tão nobres qualidades.

,Tambem é certo que não ha nada,

que .mais lhe prenda a attcnção, do que a

regularidade do recrutamento.

Orpurtido da regeneração do concelho

d'Agueda confessa unanimemente que nun-

cu teve o concelho d'Agueda felicidade,

como na actualidade. _

_ Os insignilicantes ahi ficam mais uma

vez amarrados ao poste da ignominia.

PARTE OFFICIAL

nlnlsterlo das obras pnhllcas,

Cannes-elo e lmlustrla

Repartição do commereio e industria

1.- Secção

ESTATUTOS DO BANCO DO

MINHO

(Cmttimtado do numero antecedente.)

Artigo 24.°

do banco :

1. A emissão legal das suas no.

tus ; )

A4.

São operações passivas

A guarda em deposito separadW

gratuita ou com premio, de metaes precio-

sos, joias, especies metallicas, titulos ou

outros valores pelo tempo que se banco

convenlia ;

3. Aguarde cm deposito, no cofre

geral do banco, de dinheiro corrente no

paiz, â. disposição do depositante por conta

corrente, aberta á sua ordem, até a im-

portancia do deposito, ao qual se podera

abanar juro ;

4. A guarda em deposito de peque-

nas quantias, com vencimento de juros

por meio da creaçiio de caixas economicas,

com regulamcino privativo approvado pelo

g0vcrno, procedendo accordo com o banco

de Portugal, para as terras em que elle tem

privilegio desta instituição;

5. As liquidações ou reccpções de

heranças, e a compra ou venda para ter-

ceiros, por comissão, dos valores que o

banco pôde comprar ou vender para si,

dentro e fóra do paiz;

6. 0 contrato de emprestimo com

juro convencional, por centos correntes

sobre letras, notas promissorias, com praso

certo, eñ'eitos commerciues, acções de bau-

cos e companhias, não dcpreciadas, titulos

de divida publica com juro, ou outros

valores de facil realisaçiio e iudubituvol

Segurança, com praso que não exceda a

doze mezes ;

7.' A garantia por meio de commis-

são, em papeis cndossnveis do governo,

corporações ou particulares ;

8. A urganisaçio por meio de com-

missão de seguros de vidas e do recruta-

mento, dotações e auuuidudes, constitui-

dos os interessados em mutualidade com

regulamento proprio, dependente da appro-

vaçilo do governo, e escripturaçño em sc-

arado, sendo os fundos convertidos em

titnlOs de divida fundada ou quacsquel:

outros. _

Art. 25. Se ao banco convier, des-

tinará parte do seu fundo ao seguro contra

inceudio, em predios ou mercadorias uma

secção particular para esta operação, com

regulamento proprio, que será approvado

pelo governo.

§ 1. Igualmente, se lhe cunvicr,

oderá destinar parte do Sell fundo para

seguro de gado bovino, com regulamento

proprio, que será approvado pelo g0-

verno.

§ 2- A0 fundo destinado e separa-

do para estas operações, não corresponde-

rá omissth alguma de notas.

Art: 26. São intel-dietas ao banco

outra operações que não sejam as consi-

gnadas nos artigos antecedentes.

CAPITULO IV

Assemblêa. geral

Art. 27. A assemblêa geral das

accionistas constituida em forma terá duas

reuniões ordinarias Onda Mino, a primeira

no mez de janeiro, designada e annuncia-

da pelo conselho lisenl, e a segundo pclu

asseinblêa na primeira sessão. Reunir-se-

ha extraordinariamente segundo as dispo-

sições do estatuto.

Art. 28. A assemblêa geral não se

considera constituida sem a comparenciu

pessoal de trinta accionistas, pulo menos,

que tiverem voto.

§ l. O accionista, ainda que pos-

suidor de mais de cinco acções, não tem

senão um voto.

§ 2. O votoé pessoal, e só é ad-

mittido por procuração para o marido pela

mulher, para o tutor pelo pupillo, para o

socio pela firma e para o representante de

corporação por esta. '

q § 3. A faculdade do voto, para as

sessões ordinarias, veriticar-se-ha pela

lista impressa, que deve scr remettida a

cada accionista, do qual se souber a. resi-

dencia com a carta convocatoria, quinze

dias antes daquelle designado para a reu-

niño.

§ 4. Nesta lista serão escriptos os

accionistas, constantes do registo respecti-

vo, até ao periodo que terminar no pri..

meiro dos trinta dias, anteriores iiquelle

em que a lista deva ser rcmettida.

§ õ. Quando se n'a'o reunirem trinta

accionista, para formarem a asseinblêa ge-

ral, será. esta transferida para dia proximo,

devidamente annuncindo em jornaes da

localidade, no qual a. :isseniblêa se poderá

constituir com vinte accionistas.

I

Art. 29. Reunir-sedia a asscmblêa

geralextraordinariamente :

1. Quando o conselho fiscal a con..

vocar, pela attribuições que o estatuto lhe

dai. ;

2. Quando a gerencia o reque-

rer; '

o requerer-em ao presidente du assemblêa,

ous. quem suas vezes fizer.

§ unico. A convocação extaordina-

ria, para caso urgente, será. feita por sim-

ples annuncios nos jornacs, designando o

objecto, propusta ou requerimento. A

que não forjulgndu urgente far-se-lia,além

dlisto, por cartas convocntorias.

Art. 30. A mesa da assemblêa ge-

ral, que dirigirá os trabalhos dolln, scrá

compmata de um presidente, um vice-pre-

sidente e dois secretarios.

§ 1. O vice-presidente substituirá

o presidente quando este não comparecer

ou estiver impedido.

§ 2. Na faltado presidente e vice-

presidente, presidira't o accionista por maior

numero de' acções que estiver presente,

ou quem a assemblêa resolver, por accln-

Innçi'to ou indicação de qualquer (los se-

creturios.

§3.

os secretarios, o presidente chamará dos *

accionistas presentes quem substitua a

falta.

Art. 31.

maioria relativa, e o seu cargo durará por

tres annos.

Art. 32. A assemblêa geral elege-

rá e resolverá por maior numero de votos,

excepto nos casos em_ que o estatuto dis-

põe diversamente.

§ unico. As eleições serão feitas

por escrutínio secreto. As votações .far-se-

lu'io por escrutínio, palavra ou signal com

vencional, conforme o determinar a. us-

scmblêa, por indicação do presidente ou

proposta de qualquer accionista.

Art. 33. E) da cornpetenciu priva-

tiva da assemblêa geral:

l. Eleger a mesa, conselho fiscal e

gerencia ;

2. Nomear qualquer commissi'to que

entender necessaria;

3. Estabelecer no começo de cada

anno os vencimentos da. gerencia, e au-

ctorisar o. quadro e ordenados dos etapa-e-

ados do banco, quando :opportuno for;

4. Exonera* o gerente ou gerentes,

quando deixarem de cumprir cem os dc-

veres do seu mandato ;

Õ. Discutir os pareceres do conselho

fiscal, ou couuuissões especiucs sobre o re-

latorio e contas annuacs da gerencia ou

proposta que para os tius do banco tive-

rcm sido devidamente apresentadas 5

6. Votar os dividendOs ',*

7. Ordenar o augmcnto ou diminui-

ção do capital dobanco, lixando-se o mu-

(lU 00"“) a operação deva Sei' feita;

8. Votar os regulamentos que dc-

mandarem a sua approvnção;

9. Ampliar, modilicar ou alterar

este estatuto, pela fôrma nelle estabeleci-

da ; .

10. Resolver as propostas que não

couber decidir nas altl'ibuiçõea do conse-

lho liscal. '

11. Tomar todas ns providencias

convenientes aos interesses do banco e

sua accionistas, comprohoudidas nas dispo-

s' ões do estatuto; _

12. Determinar a (liesoluçito e'

dação do banco, como o estatuto prescre-

ve. ü

Art. 34. Na anseinbléa geral ordi-

naria lêr-se-hu o relatorio da gerencia do

nuno lindo e o parecer do conselho' tiscal

nus epochas pi'oprias;esei'á assigmido dia

para a segunda reunião ordinaria. E de

nada mais se tratará.

Art. Na segunda reunião ordi-

naria discutir-se-ha o procedimento da ge-

rencia, e votar-se-lia o parecer do conse-

lho liscal. Depois eleger-se-ha' a gerencia,

se eli-a houver terminado o praso do seu

mandado. Será tomada a apresentação da

qualquer proposta, resolvendo se o modo

de aprecia-la e quando deve sor discuti-

da.

§ l. No intervalo da primeira à.

segunda reuiiião ordinaria remeltcrá a ge-

rcncia aos accionistas o relatorio impresm

do nuno findo, acompnnlnido da Conta e do

parecer do conselho tiscal. _

§ 2. Todos os documento!! respect¡-

3. Quando dez accionistas com voto

No. falta de um ou de ambos *

A mesa será. eleita poi"

liqui- A

I vos de contas da direcção estari'in patentes

aos accionistas, em todo o praso marcado

no §antccedsntm

»- GAPITULO -V

› V Oimaelhajiscal

a t .

ç, Att. 36. ;'Olcimlelbo tiscal SCI“:i pro-

sidio pmsideute daywembléa geral,

.O na faith¡ Mto pelo' 'leo-presidente. Nu

falta de ambos, pelo vogal possuidor do

maior numero demo-ções optando-se entre

uquclles que tiveram igual numero de nc-

ções pelo mais velho. São quatro os vo-

gaes do conselho e tres substitutos para

snppriuiento das faltas.

ã 1- O encargo dc'vogul do consc-

lho é gratuito e annual.

§ 2. permittida a reeleição.

§ 3. Não poderão fazer parte co con-

sellio ' accionista quo tiverem parentesco

de consanguinidude até o terceiro grau

por direito canonieo, ou-até ao primeiro

dc nñinidade, ou com“o'sigerentcs que fo-

rem socios damcsmn tirmu commercial

ou ligururcm como interessados por qual-

quer uiodo em contrato publico.

l _ §,4. O conselho só poderá deliberar

estando reunida, pelo numas, a maioria

de seus vogac's. _ *

w 5. ,Quando algum do vogaes der

I parto de impedith oa deixar de compare-

,.

ccr a tros reuniões chllitltts sem causa.

conhecida, será. chamado osuhstituto mais

votado 'erela 'ordem dapvotaçito- serão

chamados os outros substitutos, quando

for necessario. Sc rotação for igual,

prelierirá. o votado que tiver maiornumcro

de acções, o cam igual numero de acções

preferirá o mais velho. '

i (Continua.)
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Despachos. -- Por portarias de

22 dc agosto ultimo foram, pelo mini<terio

(lo reino, despachados :

Manuel Pinto de, Carvalho, professor

temporario du cadeira de ensino tempora-

rio dc Souto Redondo, concelho da Feira,

districto de_ Aveiro-proximo por tres an-

nos _na cadeira de .egual ensino de Bella-

saima 'do Chão, concelho_ de Aguada, no

mesmo districto.

Juse-Carvalho_ provido per tros an-

nos na cadeira de ensino primario de Pas-

sos de Brandão, concelho da. Feira, dis-

tricto de Aveiro. _

_ Agostinho Martins ,Pereira ,da Silva

e Lima-provido por tres annns na cadeira

de ensino primario _de Sevêr do Vouga,

districto de Aveiro.

Maria Henriqueta da Fonseca Borba

- provida_ por tres anuos na escola de

meninas da villa de Manteigas, districto

da Guarda. _

Presbytcro José Antonio Duarte de

Oliveira -.- provido por tres aunos na ca-

deira ,de ensino primario de Alt'dvida,

cuncclli. de Villa Velha do Rodão., distri-

cto de: Castello Branco. ç _

Ltcencas. - Pelo ministerio du

justiça foram, em 3_ do corrente, concedi-

' dna,_pnga estarem :inscritos do serviço pu-

blico, as seguintes licenças z,

Ao iuiz da relação de Lisboa, o, ba-

, churel Vicente de Paula Correia dc Sá

' e Moura, 60 dias. › _.

_ _Ao juiz de direito da. comarca do

Si'ni'iics , o bacharel José Joaquim Rodri-

i goes ,,_30 dias, sem ,prejuizo das respecti-

Í vas audiencias goraes. ,_

i Au delegado do prócurador regio na

í comarca de Thomar, ,o baclmrel 'João de

i Mello Carneiro anallo, 20.dias, sem pre-

juizo das respectivas -audiencins gel'ucs.

Ao delegado do prpcluftldm' "65m Im

comarca de Tondella, o bacharel José

Augusto da Silva Coelho! 40.41%', sem

prejuizo das respectivas audiencias geraes.

i A0 delegado doÃ procurador rcgio na.

, comarca. (la, Villa do PGM-0, na illiu de

Santa Maria, o-buclinljel Antonio Teixeira

l (la Costa, 30 dias hpmrogareis, além dos

5 que anteriormente .obteve, e. sem prejuizo

l das respectivas audiencias geraes.

Ao contador e distribuidor do iuizo

de direito da comarca. (la-Guarda, Auto-

l niolãodrigues Outeiro, 60 dias.. '

Ao “Milão. e tabcllião do juizo do



diroito da comarca da Guarda, Antonio

de Miranda-Esteves, 60 dias.

'Em f) do corrente foram concedidas

mais 'as seguintes licenças :

Ao juiz de direito da comarca de]

Guimarães, o bacharel João Ignacio Hol-

beche', '40 dias, sem prejuizo (las audien-

cias geraes, e depuis de tomar posse o

delegado do procurador regio na mesma. .

comarca. |

Ao juiz de direito da comarca de

Montalegre , o bacharcl Ayres Frederico

de Castro e Solla, 40 dias, não obstante a

licença concedida ao delegado do procura-

dor regio na mesmo comarca.

Papel.- Consta que os fabricantes

de papel pretendem pedir ao parlamento

que se cSclareça a pauta da allandega,

em relação aos direitos sobre a importa-

ção do papel. . r

Os fabricantes querem que sela con- l

siderinlo. papel: .lie. impressao só o ordina-

rio, isto é, o que serve para os jornaes, i

e que todoo outro seja rcputado papel de i

escrever.

0 conselho geral das alfandegas tem

seguido como regra invariavel, nas suas

resoluções, considerar papel de impressão,

todo_0 papel branco de machina, e de es-

crever, o papel 'de fonna, o de machina

anulado, @de machine¡ mnrlim.

, fQ conselho tem mantido a interpre-

tação, niais acertada.

_ vigorassc a interpretação contra-

ria, ficariam alteradas as 'impressões mais l

esmeradas, e só favorecida as menos es- l

lacradas; i (Jowtal do Commercio.)

llals.- Um industrial, muito esti-

mado na Françaipelo seu incansavel zêlo I

'no' aperfeiçoamento e progresso da indua-

iria, descobriu 'um processo importante e '

'ao mesmo passo facil para fabricar papel. i

Materias que jamais tiveram similhante

applicaçño produzem optimo papel. 0 in-

ventor fez papel com_ madeira de carva-

lho, nogueira, residuos ,de maçãs, peras,

persegue, cascas_ ,de melões, de melancias,

etc. semí precisar de trapo.

"' Sela-e_ ao? .pila inalà um meio para

trazer' ao mercado maior quantidade de

papel, ~tem a nmwdsscobertn outro lado l

l

  

importantes-é que se calcula que pode-

rá produzir mna baixa de 60 por cento

no proçozdo papela-

Pensem n'isto' 'as nossas fabricas.

5: . _ ' v " libderuçâ'o.)

..I'apa-camlsas.- Lê-se na «Ga-

zeta de Portugais: A 'policia franeoza dei~

tou a niño_ por cima de unrcspeenlndor

(pie,- aproveitando a sua mugreza extraor-

dinarja., ia tambem aproveitando a crcdu-

lidade Elas pessoas cai-idosas. ,

o Em; @top-team pé. Andava. coberto

da; andraíos 'p'rotêitava o ter saido de l

mir¡ &spufgmqbe _era fimilmente acredi-

tavel, para se ver reduzido a tanta mise-

ria.

Quando- a rua de S. Bento bem cho-

radinhadeixa oito- tostães, não é muito

que-algunas.; ruas de Paris deixassem bas-

tantes .camisas ao infeliz esqueleto. '

Opobresinho batia uma rua em ca-

da dia. A ,todas as portas a mesmo. pre- I

lenga ea exbibição das costellas, que se

contavam mesmo a distancia.

'Quem haveria que se recusasse a

praticar a terceira obra de caridade?

Apesar da cidade ser grande e de se-

rem mrgitos os .seus habitantes, o espeou~

'lador nló meu¡ Junia cousa, aliás facil

dc acontecer.

Fuiiliater :S porta de uma viuva, que

já o havia presenteado em outra rua com

todo o fato que lho licára do marido.

_ p A 'viuva' conheceu o logro em que

da primeira vez havia-caido; chamou pe-

la policia e entregou-lhe a morte em pé,

segundo lhe chamaram no tribunal correc-

cional.
.

' Um re¡ no correclonal. ~ |

(Illeni.)'Orélio Antonio I, rei de Arauca-

_Íl'm e do Patagoníà, acha' se nos ferros do

l“'PP-I'ador dos francezes. Esteve hospeda-

do em uma chambre graníe ein Pariz des-

de dMembro. A respeito de a'ustc de con~

ti“ 9- _unica palavra e moeda que el-reí

conlmçla _em o adiamento. A divida ao 4

dono 'da "cam subia a 2:500 francos. Por É

m cor- '“lição í levado ao ;o I

l
a 5'““ “pprehensões acerca da lc-

rei proscripto. Julga-se ~

_ ,56? !tm tal Turim-.ns, ad-

WUK. No dia 9") de ou-

ãiti nimmresíé*

queiram @um ea

vogndo do*
..4.4

 

tubro devera ser o acto final d'esta come-

dia.

É @saum-(Idem.) Ha poucos dias

houve em Florença, na rua de b'. Jacobo,

um caso de assassinato, conunettido em

Condições muito analogas ás de tres ou-

tros casos, que o precederam com inter-

vallos pequenos.

Uma mulher alngava quartos a hos-

pedes na rua mem-iomula. A mulher ap_

pareceu morta no quarto dc um dos hos-

pedes que fugiu, e roubada de tudo quan-

to possuia de algum valor.

Suppõe-Re que é seita de ladrões que

especulam com o roubo o assassinato 'das

pessoas que alugam quartos.

Aviso aos ineautos.

A lnl'anla l). Izabel Mal-la.

_Lê-so na «Epocha» de Madrid (lo l..°

de setembro: '

.S. A. a ínfanta D. Izabel de Pol'-

tngal recebeu no palacio real de Santo

Ildefonso a grandeza, ministros, emprega-

dos do palacio, chefes e ofñciaes dos cor-

pos da guarnição e outra pessoas, cuja

athegoría lhes permittia cuinpriinentar

S. A. ' '

Tambem recebeu a visita particular

de SS. AA. os infantes D. Francisco e

D. Sebastião.

Nu terça feira sahiu S. M. a rui-nha

a passeio, acompanhada de seus lilhos, o

principe das Asturias, e a infanto. D. Iza-

bel, e da infante. D. Izabel de Portugal,

e demoraram-se alguns instantes a pre-

senciar as manobras que excentava no

campo o regimento de cavallaria de rei»

llesastre.-- Na tarde de sabbado

3 do corrente, a diligencia que ia do Pa-

ço d'Arcos para Cascaes com 10 passagei-

ros, voltou-se na descida proxima de Oei-

ras, tendo-se quebrado primeiramente a

lança.

Ou pasaageiros cairam uns por cima

dos entres, dividindo portanto entre si

com muito pequena equidndeos incoinmo-

dos resultantes da queda; porque os que

licarmn por baixo, além do violento cm-

bate, receberam abraços dos quaes lhes

ficaram vestígios pouco agradaveis, em-

quanto que aos menos apressados de cair

serviu de colxilo o abdomen dos compao

nheiros.

Os passageiros que iam na almofada

foram os que solfrernm maiores contusõos,

mas não houve felizmente alamentar feri-

mento algum grave. Os que iam no inte-

rior da carruagem sairem depois pelos pos-

tigos transformados em claraboias : alguns

esperaram que se concerta'sse a diligen-

cia outros procuraram novo meio de loco-

moção.

Hoje (6) de manhã quando a diligen-

cia vinha de Cascaes, pegaramse os ca-

vallos ; e alguns passageiros assustados

pelo desastre de sabbado preferiram per-

correr a pé a maigr parte do caminho,

para se esquivarem ao influxo da má es-

trella que parece perseguir aquella em-

preza. (Commercio de Lisboa.)

Vac partiu-«Foi contratado para

o theatro da Ilha. Terceira, para onde par-

te no dia 5, o sr. Rocha pintor scenogra-

pho e socio do thcntro do Gymnasio.

A escolha dos angrcnses não podia

ser mais acertada, porque o sr. Rocha é

hoje o primeiro dos scencgraphos porta¡

gnezes, como attestam os appriniorados

trabalhos cccnogrnphos que tem apmsen-

tado nos theatros do Gymnasio, rua dos*

Condes e Variedades, e nos de S. João e

chnet do Porto.

O sr. Rocha vao restaurar as deco-

rações da sala do theatro, e pintar o sce-

nario para as peças que alí vüo ser r'e-

presentadas pela companhia que subiu de

Lisboa no mez passado. '

E' de crer que os angrenses, á vista

dos trabalhos do sr. Rocha, sanc'cionem a-

sentença que acerca do seu merecimento,

proíeriu o publico de Lisboa.

São estes os nossos votes. (Idem.)

o Aél'ollllíon ou musica a

V3p0l'.--Lê-so na «Independencia Bol-

ga», debaixo dawepigraphe Aérop'hon:

«Imaginae -um'a' machinaa vade da

força da "HllS poderosa orchestra, e, com-'

tudo, basta um só cxecutante para execu-

'tar com esta machine a musica mais va-

riada e dilicil.

Tal é o novo instrumento inventado

por MM. Denny e Morris e importado por

ellen da America Com o nome do «Acro-

phun.»

i

O «A'émplmn'» assimelha-'ae a um pin.-

no de cauda e a sua estrnctura interior

tem alguma analogia com o órgão, só ,

com a diñ'ei'ença que é o vapor que snb- í

stitue o ar nos tubos. sendo uma coisa i

muito singular ver os penaehos de lumo

que, no mesmo tempo que o som, sc es-

capam das numerosas bocCas de trombeta w

adoptadas o cada um dos tubos. l

Ja que fallamos na poderosa sonori-

dade do aAémphonn, devemos nccrosccn- i

tar que se póde diminuir a intensidade do l

som ao ponto de o tornar suportavel n'u- l

ma sala, podendo-se assim admirar todo a

sua. pureza e jnsteza.

Foi sabbado, 19, que no jardim da

sociedade real de Zoologia, de Bruxellas,

MM. Denny e Morris fizeram ouvir pela

primeira Vez no continente o seu novo

instrumento diante de um pequeno circu-

lo de conhecedores, que licaram maravi-

lhados.

Estes habeis constructores propõem-

se fazer ouvir o «Aérophon» no jardim

zoologico nas tardes em que ali .não hou~

ver concerto de musica marcial.

Pode-se derrote-mão assegurar-se-lhes

um grande exito. (Idem.)

Estatistica cnrlosa.- Segun-

do o (Blue-Block» (livro azul), recente-

mente publicado na Inglaterra e Pays de

Galles, havia 5:995 ladrões, conhecidos

por tal, menores de 16 annos, e 28:266

d'esta_ edade para cima. (Idem.)

0 sr. Valle. -^- Este celebre pres-

tigiador hungaro deu effectivamente hon-

tem (6) no theatro do Gynmasio o primei-

ro espectaculo de prestigiação. Assistimos

ao divertimento, e tivemos por tanto oc-

casii'io de ver continuado o juizo que a

imprensa estrangeira fez do distincto al'-

tista que ora se acha n'esta capital.

O sr. Valle é na verdade admiravel.

Som fazer uso de appnrelho algumexeeu-

ta maravilhas que deixam os espectadores

surprehendidos.

Assim que o 'habil artista appareceu

em scena, viu-se que estava ali umha'-

mem delicado o de recursos ; depois, pelo

correr do espectaculo conheceu-se que o

sr. Valle tinha amor pela arte queexcrcc

com perfeição inexcedivel. .

Entre outras sortes que o publico ap-

plaudiu frenetioamente, fizeram elfoito mn-

gnilico a das (flores maravilhosas e expe-

riencias extraorilintii-ias. l

Nos eacrcwios de destreza estamos

que não é possivel exceder nem mesmo

imitar o sr. Valle.

No fun do espectaculo o publicovi-

ctoriou freneticaiuente a ortista, chaman-

do-o duas Vezes ao procenio.

O theatro tinha uma enchente real.

'A (Gazeta de Portugal.)

Nova Industria. - Em França.

é costume pôr nas portas das :mairies o

Monitor». Ha gente que va_c ler os despa-

chos que houve, para especular com -os

agraciados. _

Em quanto dura a alegria do despa-

cho, vae algum_ especulador oñ'erecer um

ramo de flores ao agraciado c dar-lhe os

parabens para obter alguma scaravelas.

E' uma industria' perfeitamente orga-

nisada. Os oboles recolhidos por este meio

decente e lisonjeiro são recolhidos em uma

caixa e distribuidos depois pelos associa-

dos.

 

Para não faltar cousa alguma, até já. i

ha concorrencia entre associações organi-

sadas para o mesmo lim. '

Ha poucos dias correu sangue nas

ruas 'de Paris em consequencia do desa-

vcnça havida entre os associados, por oc-

casião de um dividendo. Foi este caso que

fez descobrir a existencia desta especula-

(Idem.)

Preco dos generos. _- Damos

em seguida o preço niedio por que regu-

lul'nm na ultima sernana os generos nos

di'tl'erentes mercados dos concelhos deste

districto : '

»AVEIRO '

Trigo nlqueire, 720 réis; àM-ilho'

440 :'Centein 440 =* Cevada' 'mi-Fei:

jii'o 'ÕOOLzFava 300 ::à Batatas'200 Sat'

o moio de razns 2,5000: Azeite 2,5000 :à

Vinho 113500'.

ção.

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 ==' Milho' 500 =

Centeio 440 = Cevada 320: Feijão 500

:Batatas 240 ::'Azeite õ',^SõOO, o almude

:Vinho 1,-3H)0.

l 960 = Batatas 44o s: Azeite

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 800 = Milho 540 =

Ceirteio 3-10 :Cevada 340=Feíjiio 540

:Batatas-280 = Azeite 5,'5250, O almude

:Vinho 15700.

ESTA'HRIHA

Trigo, alqueire 780=Millio 520 ==

Conteio 500 = Cevada 360 z: Feijão 580

:z latatas 240 :Azeite 55800 o aluiude

\'inho 1,5600. u

_ FEIRA ' '“

Trigo, alqueire 960 = Milho 680

= Centeio 560 = Cevada' 560 = Feijão

Vinho 1ô800. _'_

ILHAVO

Trigo, alqueire 740: Milho 500 ="

Feijão 480=Batatas 260=Azeite 2,6050

:Vinho 25200.

OLIVEIRA D'AZEMEIS
Trigo, alqueire 930 'à Milho 680 =

Centeio õ40-:Cevada 460=Féijão 640 :'-

Batatas 260 == Azeite 55400: Vinho

15300'.

. OVAn .
Trigo, nlqueire lySOOO=Milho 730

:Centeio 560=Cevada 550=Feijilo 760

:Batatas 360=Azeite, =o almude 55600

:Vinho 215880. '

Tremor de tem: -'- 'seminais

nesta villa (Valença) um' violento tremor

de terra na noite de quinta feira ás 12

4/5 horas'. O est'rcmeciinonto nas durou um

segundo, mas ainda assim a terror-isca a

parte da povoação, que não dormia.

De Ancora dizem-nos também; _em 2

do corrente, o seguinte: _ - - - '

Acabamos de presenciar nm d'ess,

momentos em que apertou verga emu o'

susto, e não ha traçar datam,

Na noite de 1 para Q do; corrente al:

guns. habitantes e banhistas :das praias

d'Ancora tiveram de trocar o seu somno

soccgado pelo 'viver agitado e aflieto:

É que a natureza nelmudoase embal'-

lnda doeemente pelo suave Morphcd, foi

tambem despertado com um rngide'llltena'

so. Este, enmnando da terra, fez-vibrar o

ambiente invisiirel, e Cfoi 'de encmitro ás

praias desta tão apprazivel *aldêayretle-S

ctindo-se da' ein'dilhei'ra alegadamente per-

dendosià lentamente na .longitude ?do ocea-

no. › v

No meio desterngido, quednroú não

menos do 2 minutes, a terra 'o'scillou 'fora'

temente.

Ha, ainda, quem amianto, que na noi-

te anterior se deu identico urso, ainda que

eu! muitissi'mmmenor grilo. q_ _ A

Estes phenomcnos pliysicoa forampre-

- cedidos d'umoutro bein,pouco_,rnlgar, c

,appreciado pelos banhistas, que .sentiam

um extraordinario calor na arêa, ao asscni

tarém os pés a lim de 'se barili'rir'eiii. l

Parece, pois, este tremor 'de terra

ter, si'do 'devido ao calor central, o qual,

forçosamente, se dévia melhor sentir na

arêasubmergente, em virtude 'da má, cou-

ductibilidade calórilica da agua(

_ (Correio .do, z _TorteJ

monumento à¡ 'I',ãS'SÔÊ', ãiülel.

3- Chegou o _dia cni que' os lillniáklaci:

dade invicta, «ennobrecidos já por muitos

e' gloriosos titulos, pagaram ao cidadão

.eminente, ao honrado _liberal edislinclo

estadista Passos (Manuel) uma homenagem

de que' elle era merecedor. i ' a

Os portuenses erguer-ain't) seu 'pensa-

mento á altura do personagem cuía ¡me-'À

moría era iiíir'nortal por seus'grandes

feitos, querendo eternisal-a 'também pela

mão da arte', " i ' l _

Honra ao Porto, _q'ue cada dia ee co-_

rôa de novos' louros, adorandodignamen:

te a nação à que elle' (led nome. " *

Proximo á ponte' tio; Ldça','lá“sé 'er-'-

gne a ,estatua respeitar-dl -do' llàn'iilel da

.Silva Pussos. ' ' ' - “ o”

. -A estatua-é dó mamar-ee' represen-

to o sabão estadista 'com um l'i'vro na mito

direita, que &gura a legislação de 1836.

Está anseith em um pedestal 'de gra~

nito em que se lê a seguinte inscripção:

A' MEMORIA

DE _

PASSOS MANUEL

Estela“: '

ESTE monocromo

SEUS CQNTERRANEOS.

24 DE AGOSTO DE 1864. _

A Sulelnnidade da inauguração' foi as-



signnladu com muitos actos de caridade

praticados com os pobres da cidade.

(A Voz do Progresso.)

(tolera morlms. - Em Torres

Vedras deram-se a semana passada dois

casos de colera morblts, e em consequencia

d'isso a author-idade reapectiva tomou as

devidas providencias ssnitarias. _

Queira Deus que este Hagello se não

desenvolva. (Idem.)

Cinco facadas. _.- Um tal João,

marceneiro da travessa da Nazareth ia

liontem as 9 e meiu horas da noite pela

rua do Principe'çom o fundidor José Mi-

guel Ferriandoquuando avistou o tornei-

ro de mctaes Manuel Romão dos Santos

com quem "trazia r-itfha velha. Dirigiu-se

a elle com ar anneaçador, e disse lhe:

-- O' seu aquelle, dê-tue um cigarro.

-- Aqui tem, tornou o Santos.

- Entiloyocê old-me um cigarro sem

tabaco, seu maroto l?

E sem mais 'quê nem p'ra quê deu~

lhe duas facadas no abdomcn, uma no

pescoço, e outra no nariz.

O fundidor José Miguel quiz oppôr-

se aos ferimentos , e o seu amigo deu lhe

uma facada n'um braço evadiudo-sc.

A policia só pôde prender o José Mi-

guel, que é quem,oontou o caso.

0 terceiro está em perigo de vida.

_ (Rev. de Setembro.)

Instrueçâo publles em Fran-

ça.-O sr. Couruot, antigo reitor da

academia, acaba de publicar uma obra so-

bre as (Instituições de instrucçiio publica

em França» Depois de expôr o aperfeiçoa-

- mento de taes instituições em França, ter-

minon o seu livro por nina grande vorda-

de, a. qual pode ser applicada a todas as

outras instituições, e mostrando o que o

progresso precisa para sua perfeição.

cNotemos, diz elle, que tudo o que

se tem feito realmente aperfeiçoado, só

deve o seu aperfeiçoamento ao progresso

geral da sociedade em tempos de paz e

tranquillidade; ao favor do desenvolvimeri- “

to do trabalho e da riqueza publica; e

sobre o terreno neutral que os partidos

respeitam em suas lactasa (Idem.)

0 telegrapho. -- Por portaria

do ministerio das obras publicas de 22

de junho ultimo foi authorisado o"sr.dire-

ctor interino dos -telegraphos do reino a

fazer :requisição em cada mez' de 100 pos-

tes injectados e mandei-os collocar nas li-

nhas, preferindo as mais importantes e as

que estão em maior ruins.

Em consequencia. desta portaria de-

veriam estar oollocados pelo menos 2000

postes novos e melhorado na mesma pro-

porção o serviço telegraphico.

' Se estão ou não collocados os postes,

não sabemos, porém sabemos e sabem todas

que o serviço telegraphico, longe de ter

melhorado, está cada. vez mais retrogedol

Ha de certo para isto uma causa é mister

destruil-a, porque os elfeitos são deplora-

veis.

Expnslcâo Internacional. ..-

Lê-se no «Commercio do Porton Que por

telegramma expedido hontem de Lisboa

ás 3 horas e meia da tarde, e que nos

foi obsequiosamente communicado, rece-

beu-se a agradavel noticiarde que a depu-

tação da. commissão da exposição interna-

cional, compoeta dos srs. Francisco Pinto

Bessa e Alfredo Allen, o presidida pelo

er. conde de Castro, fôra hontem recebida

por S. M. IEL-REI o senhor D. Luiz.

S. M. recebeu a deputaçiio com toda

a .benevolenciu, e dignou~se epprovar tan-

'to a ideia da exposição como a de ser of-

ferecida a EL-REI o senhor D. Fernando

a presidencia da mesma.

publicação lltterarla.-Cons-

tamos que o sr. Manuel Firmino d'Almei-

de Mayo está'collegintlo e revendo os dis-

cursos que ,pronunciou na legislatura pas-

sada na camara dos deputados, de que foi

digno membro, e que em breve sairá á

lula de publicidade esta obra monumen-

ttt . .

Segundo nos ¡Met-mam, s. ex.“ resol-

veu-se a dar este passo a pedido dos seus

numerosos amigos'politiees; e o producto

da publicação, dedusidas as despezas, ae-

rá offer-ecido tl. misericordia da villa (PA-

gueda, por terem sido os eleitores do cir-

culo do mesmo nome os que lhe deram oc-

casiâo de manifestar Os seus talentos ora-

tor'ios, escolhendo-o para seu representan-

te ein côrtes.

Não é esta a primeira tinczn, que

os aguedenses recebem do sr. Manuel Fir-

mino, pois que e. ex.“já cm tempo l'cz

presente do uma bandeira á. camara da-

quella villa, como comprou á., sua custa

toda a mobília que se julgou uccoSsaria

para Ra estação telegrapliica ali existente.

Não se commcutum acções destas.

ABHeverÍUlIJlON ql!“ Os lllHUlll'NHS ÍlO

illustre eat-deputado por Agueda fol'lutu'ilo

um volume de trcz quartos de pagina, cm

8.° francez.

Obras como a que noticismos, niio

carecem de recommemlaçao.

Espera se que ncia extraordinnria a

añueucia de compradores. Não se descui-

dcm, pois, os que desejarem possuir aquel-

lcs primorcs de cloquencia c' linguagem,

que tão grande nome grangearnm a este

illustro filho d'Aveiro.

Sempre papelão. - O general

de papelão, candidato da opposiçilo por

Aveiro declara aos seus prestantes o nu-

merosos amigos que tem vencida a elei-

ção, porque abria broche em VagOs.

Falla assim o bom (lo papelão para

animar as suas tropas, que começam a

sentir o resultado. Balduth é o trabalho.

Nilo ha brecha possivel com tucs solda-

dos.

Debalde conlia o general nos anus

planos; o resultado é nullo quando os

soldados não podem. Com João do Veu,

Condeço, José Torroeiro e.Jo~é Vicente

não se pode abrir brecha em Vagos. Ali

silo 'canhecidas as trapaças do candidato '

da opposiçño, e tida na devida conta a sua

preterição arrojada.

Ae despezas de farmaturae oñnreciilas

pelo er. Firmino á. custa da sua phtysioa

bolsa; a mezada ai. custa da bula da Cru- '

zada promettida pelo mesmo a um “stu-

dante casado (l) :, a estrada que elle diz

fazer do Booo a Oliveira, e quejandas pro-

messas, tudo é fumo que se dissipa oom

a prilneirr viração, e niio abre brecha.

Cuide o er. Firmino da falsilicuçito

do recenseamento, que jd. se acha começa

da, se quer vencer a eleição ; á custa dos

seus esforços é trabalho bahlado, porque

o não fadou Deus para tanto.

Quem o viu e quem o vê!

0 convento (le .Cá.- Não é ver.

dado o que diz o (Campeão: ultimo com A

relação ao convento de Sá.. O ministro das

justiças quiz saber as condições do con-

vento, sem por oratratar da conveniencia

da sua extincção.

E' menos verdade ainda que os go-

vernamentaes desejem talextiucçiio, quan-

do elles pugnatu pela conservação daquel-

la casa como collegio de educação.

E' verdade ter a camara de Aveiro,

de que é presidente o sr. Firmino, repre-

sentado ao governo a convenienoia de ex-

tinguir o convento de Sá e convertel-o em

quartel de soldados. Ha de tudo into so-

bejas testemunhas ; descancem que have-

mos de proval-o.

M

CORR_E|O

(Do nosso correspondente)

Lisboa 7 de setembro

Dizia hontem o «Conservador» que

em Aveiro se quer imitar os actos de Vil-

la Real. O orgão do conde de Thomar

anda todos os dias a sonhar excessos elei-

toraes. Está furioso por não ver reprodu-

zidas as soeuas de 18451

Mas pode muito bem ser que o &Con-

servador se retira ás proezas do sr. padre

Manuel Gravato e do sr. João Carlos em

Estarreja! Os escsndalos que praticam at-

tribuem-nos aos seus oontrarios. Tem des-

lavameuto para. muito mais..

- Vejo que o systems. seguido pnln

opposiçño colliguda de Braga, é adoptado '

tambem em Estarreja. O (Bracnrenses

publicou um supplemento em que diz -

que o governo está excommungado por

ser mação e pedreiro livre, e que lioariam

excomuulugados todos os que Votuesem

nos candidatos mini~t~~riae~z, o que deixas-

sem de votar nos da oppoeiçño. Não ha

nada mais I'lrllt'ulo c vnrivato !

Por Cintrnjii estão usando da tnestna

arma para (mmlmtor o candidato governa-

mental, e Vejo que o mesmo fazem ao sr.

l

i

l

l

i

Francisco de Castro em Estarreja. Niio

lia nada, repito, mais ridiculo.

~Se excomnmngadus estão ou moções,

não faltam clica Im opposiçiio, BHlttlU'U até

os que andam a empregar taes armas con~

tra os seus aniversarios l

-Os candidatos o nous amigos nos

círculos da rapitnl nndmn n'um corrupio.

Agora é que ao (licidirnm do \'cl'as u tru-

bulhar. Su esta azulatua durassc muitos

dias morria algum de esl'allaim-.nto.

O sr. Fruitna e Oliveira. disse no ('0-

micio que se offer-tuna no theatro de D.

Maria ll, quo se propunhaiu pela t'upitul

uns cinco cirurgiões «talvez para estahe

leceretu nu camara um limpitul de sun-

gue l - O que é corto é que os lioun-us

ao deploma da escola o dc deputado. Eüñt)

no seu direito.

- Notirias particulares do Villa Re-

al dizem que o districto continua em com-

pleta tranquilidade. Não era necessario

que nos (liescssiun isto, por que a opposi-

ção que nos não dit pelo telegrapho novi-

dade neuhuma, é por que na coisas rorrcm

excellmitemente. Um tu-legramma de hon-

tem dizia que se esperan-m mais dois

destacamentos, e que os animou que esta-

vam acalmatlos começavam a irritar-so. .ld.

sc vê que com poltc'o se irritam. A força

não se introun-.ltu nos aotm eleitoruos, que

lhe importam pois que para lzi marrhc

tropa ?

O caso porém eXplina-ee. As provi-

dencius do govm'no vão destruir-Hiro os

seus planos -- de promover ilesorilons. -

Il'ritou-se 'min por esta. inativo, por que

lhe falham os calculos. I<tu é claro.

i -O sr. governador civil Bar-bom

Lima mandou publicar uma cin-ular que

dirigiu nos adm¡uistrndores dos com-olhos,

(lamlwlhes instrucçõus sobre a attitude que

devem tomar na presunto llu'tu.

A (liovolltçãos diz que a doutrina é

boa, mas que não tencioua obsorval-a na

pratica.

-- A' proclamação incendiaria que a

I oppoeição de Villa llcul mandou espalhar

pelo districto, respondi-ram as comunissõus

governaumntaes, com outra proclaumçiio,

que vem hoje publicada em alguns ¡ni-nana

da capital. Está. redigida com nnnloraçi'ío

e corduru. Termina paroiliando o ultimo

ta, proclamação dizia assim :

(Neste commios, façamos de carla hu-

bitante uma cidadella, de cada estacadu

um campo de batalha, de cada cidadão um

i heroe, de cada peito um templo de patrio-

tismo e independencia.:

A proclamação dos governamentaes

diz :

(Neste enmr-nos, faça-se do cada ha-

bitaçño um rasa de conselho, de cada ri-

= dadão um homem illustrado, do cada pnito

| um templo de patriotismo e independencia

para que a escolha. do* nossos represen-

tantes seja digna de Vós e do pnizm

_- Appureoeu publicada Im (Jornal

   

entendem que lhe não iii-a mal jUnturrm '

periodo da proclamação da. upposiçñu. Es- ,

- A imprensa tem reprovado a idêa

de conceder-w o provilegio tl. companhia

dos outniliua por 'nais (lr-z anuoa. Ouço

que o sr. ministro das obras publicas não

concederá tal eXclusivo.

.novuntn'l'o

r BARRA D'AVEIRO

Erubarçõc-a entradas em 0 de

setembro de 1864

  

..-

Rasca (Victorian, m. Silva -- do Porto,

em lastro.

Em l

a Cahiquu rl'urola «lo VOIIgns, m. Forteho-

mem -- (lc Esposende, rm lastro.

 

ANNUNClOS

AVISO

Previalrnlo, fundada e adminis-

l linda polo Banco Allinnça, para

seguros dr vida e com o capital de

quatro mil contos, offcrcce aos se-

gut“:ulos vantagens superiores a to-

dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azovedo, tomará todos

os St'glll'ns que sc lhe offrccerem,

c apresentará todos os esclarecimen-

los percizos. o

ddS'lIlldlDIi

i o dia 18 de setembro docor-

rente nnno hn do ter logar a

festividade da Senhora das Areias

na sun cnpelln da costa do mesmo

nome travando na vespern ilin-

l minação e fogo, tanto preso como

do nr, tocando nos intervallos

1 uma banda marcial; e no din llis-

l sn S'? lemnn com sermão e procis-

l são. E' orador 0 reverendo sr.

í Soares, d'lngrja. 'A musica é do

' sr. Pinheiro Nobre.
l
¡ .

l contar do dia 1.° do corrente em dian-

te a tarifa dos despachos para a Fran-

    

! - u - . l i

4 do PottOI a consulta do conselho destado W, ç" a Hewunlm fm" reduz““ á "um um_

ácert'uil s r - l' s l - t ele¡ '"' |- i - v

nie¡ meu 'às %ÍIÍ”Í'R si'll'eA' s ?lies ml r forme de cmco iram-os por despacho de

-. . - l | .
.

l 1 u l" w 's l' em 20 palavras, e nwtnde desta quantia por

\ e a não atraiçonir Os seus chefes!

clne - (que a constituição do conselho de

distritth foi illegal, c que declaram nullos,

em todos os seus effeitos, os accordños e

resoluções de quo se recorrem

A consulta do conselho de estado ain-

(lo não foi publicada no (Diarios. Qual

foi pois o empregado que deu copia deste

l documento para ser publicado ? l Bom se-

l ria que o ministro tratasse de sabor quem

foi o espertulhão do empregado c o luan-

dasse aprender primeiro a ser discreto,

-- O ar. Ernesto liiester está encre-

vendo um novo drama com o titulo - Os

diffamadores - Mudelloa não faltam por

aqui ao ou'. Biester, e expnllontes l

-- Disia hontem a (Revolução), res.

pondendo ao ;Commercio de Lisboa), -

. a que tom Illth llltulo'l'lttllll e Sa su torna

violenta então é que ninguem escapa a

sua faria!

- Diz-se que está despachado aju-

dath do prociirndor geral da fazenda o

sr. Torres e Almeida ; o sr. Santos Silva

pura official ornlinniio do |nini~tmiu da fa- l

zu-nda ; o er. Riozirilo Guimarães, ara-reta-

rio (ln procuradoria gutnl «lu l'azi-tiilu, e o

RI', Jllllu (ic-zur illtu'limlo pul'n u lugarclue

deixa \'agu O Hr. R Guiumràc-a

-- Saliiu para Ali'ii'u o \'npor 51h).

-deila

(uuln rwrie (le onda der: palavras que o dos-

pat'ho contiver a nmior alem das 20 pl'i-

meirna; (lo valor (los francos um quinto

pct'lense '.'t receita nacional.

 

BANCO UNIÃO

CAPITAL .... .....5.ooo:000,sooo

i REALISADO . . . . ..2:ooo:ooo,5000

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE

vwas

4

Numero de socios . . . . . . . . . . . . . . .6:458

Capital subscripto até hoje . 2:345280523000

Porto 31 do Agosto de 1864

A direcção

José da Silva Machado

F. tmn der_ .Nicpoort

Jose' d'Almeída Campos Junior.

M

RESPONSAVEL:-M. C. da S. Pimentel.
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